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Veto a pesquisa com queda de Flávio
TSE analisa hoje a liminar de Nunes Marques que suspende levantamento desfavorável ao pré-candidato do PL à Presidência

O 
plenário do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) analisa 
hoje a decisão liminar do 
presidente da Corte, minis-

tro Nunes Marques, que suspendeu 
a divulgação de uma pesquisa do 
Instituto AtlasIntel segundo a qual 
o pré-candidato à Presidência pe-
lo PL, Flávio Bolsonaro, caiu cinco 
pontos nas intenções de voto após 
o vazamento de um áudio no qual 
ele pedia dinheiro para o banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Master. O 
montante, de R$ 134 milhões, seria 
direcionado, supostamente, para o 
financiamento do filme Dark Horse, 
sobre o ex-presidente Jair Bolsonaro. 

A decisão de Nunes Marques 
atendeu a um pedido do PL. O par-
tido alega que o questionário da 
pesquisa foi estruturado para indu-
zir respostas negativas e criar uma 
“narrativa acusatória” contra Flávio.

Na liminar, Nunes Marques res-
saltou haver “suspeitas de indução 
ao eleitor” nos questionamentos 
feitos na pesquisa. Entre os prin-
cipais pontos destacados pelo mi-
nistro está a estrutura do levanta-
mento, na qual oito das 49 pergun-
tas abordavam diretamente o Ban-
co Master em ordem sequencial.

Segundo a argumentação do PL, 
aceita pelo ministro, essa disposi-
ção influenciou a percepção dos 
eleitores em vez de apenas medi-la.

Além disso, a pesquisa usou o áu-
dio de uma conversa entre o senador 
e Vorcaro a respeito do financiamen-
to do filme Dark Horse. O partido 
contestou a utilização do material 
sob a alegação de que não há prova 
de sua autenticidade, o que inviabi-
lizaria sua aplicação como estímulo 
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em um levantamento oficial.
Nunes Marques mencionou 

uma divergência de padrão no his-
tórico do instituto, apontando que 
outras 27 pesquisas anteriores da 
AtlasIntel não apresentaram ques-
tionários com teor semelhante ou 
uso de áudios, o que reforçaria os 
indícios de comprometimento da 
neutralidade do estudo.

A pesquisa ouviu 5.032 eleito-
res de todo o Brasil, entre 13 e 18 
de maio, com margem de erro de 

um ponto percentual. O nível de 
confiança é de 95%.

O desgaste de Flávio junto ao 
eleitorado também foi identifica-
do por outros levantamentos, co-
mo Quaest e Datafolha.

A AtlasIntel tem agora um pra-
zo de dois dias para apresentar do-
cumentação técnica complementar 
que justifique a regularidade de sua 
metodologia e o uso de áudio. Na se-
quência, o Ministério Público Eleito-
ral (MPE) deverá se manifestar. 

“Trabalho árduo”

Em reação, o CEO da AtlasIntel, 
Andrei Roman, afirmou que o ins-
tituto continuará a se consolidar 
globalmente, apesar da decisão de 
Nunes Marques.  

“Ao longo do tempo, muitos 
tentaram atacar a reputação da 
AtlasIntel quando os resultados 
não convinham. Quando mos-
tramos Bolsonaro e Trump for-
tes em 2022, fomos atacados pela 

esquerda. Quando antecipamos a 
derrota de Orbán na Hungria, fo-
mos atacados pela direita”, escre-
veu em seu perfil no X. 

Roman argumentou que a repu-
tação da empresa é construída por 
meio de “trabalho árduo”, e men-
cionou o histórico do instituto para 
rechaçar as acusações de manipu-
lação. Ele sustenta que não existe 
outra empresa de pesquisa em ní-
vel global com a trajetória da Atla-
sIntel, e que a entidade sairá mais 
forte deste episódio.

“A reputação se constrói lenta-
mente, a partir de um trabalho ár-
duo. (...) Depois de cada ataque 
injusto, a AtlasIntel se consolidou 
mais e é justamente isso que vai 
continuar acontecendo”, destacou.

Em nota, a AtlasIntel enfati-
zou: “Pesquisas de opinião rea-
lizadas posteriormente por di-
ferentes institutos identificaram 
o mesmo padrão de impacto do 
episódio sobre as intenções de 
voto do candidato do Partido Li-
beral, em alguns casos apontan-
do efeitos de magnitude ainda su-
perior à observada pela AtlasIn-
tel. Esse fato reforça que os resul-
tados captados pela pesquisa re-
fletiam uma dinâmica real da opi-
nião pública naquele momento, e 
não qualquer forma de contami-
nação metodológica”. 

O instituto reiterou que os 
participantes da pesquisa só ti-
veram acesso ao conteúdo envol-
vendo Flávio Bolsonaro e Vorca-
ro após concluírem todas as per-
guntas ligadas à intenção de vo-
to. Também frisou que o sistema 
da pesquisa não permitia retorno 
ao questionário principal para al-
teração das respostas.

Presidente do Conselho de Opi-
nião Pública (COP) da Associa-
ção Brasileira de Empresas de Pes-
quisa (Abep), João Francisco Mei-
ra avaliou como “censura” a deci-
são do presidente do TSE, Nunes 
Marques, de suspender a pesqui-
sa AtlasIntel que mostra queda nas 
intenções de voto no pré-candida-
to à Presidência Flávio Bolsonaro. 

“Trata-se de um ato de censura 
à pesquisa baseado em um argu-
mento fraco”, avaliou Meira, em en-
trevista ao Estadão. “Não há previ-
são constitucional para suspender 
a publicação de uma pesquisa. Is-
so é inconstitucional e fere a liber-
dade de divulgação de pesquisas.”

Para Meira, “além de lamentável 
do ponto de vista ético e normativo, 
a decisão é inútil do ponto de vis-
ta prática, já que a pesquisa já é de 
domínio público”.

Ele também rebateu a alegação 
do PL de que o áudio com a conver-
sa entre Flávio e o dono do Master, 
Daniel Vorcaro, apresentado aos 
entrevistado, teria influenciado o 
resultado. “Como o áudio, apre-
sentado ao final do questionário, 
poderia, de alguma forma, afetar 
a intenção de voto que foi medida 
muito antes?”, disse. “Espero, since-
ramente, que os pares do presiden-
te seja capazes de mostrar a ele que 
essa decisão talvez não tenha sido a 
melhor”, acrescentou ele, que con-
siderou “muito ruim” Nunes Mar-
ques iniciar sua gestão à frente do 
TSE com uma decisão “inoportu-
na” e “fora de contexto”. 

Ato é avaliado 
como censura
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Do primeiro café do dia à última 
mensagem enviada pelo celular, 
a indústria está em tudo.

Ela transforma ideias em produtos, 
tecnologia em soluções e trabalho 
em progresso.

Mais de 11 milhões de empregos, 23,4% do PIB 
e um papel estratégico na geração de 
oportunidades, inovação e desenvolvimento.
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